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			Prefácio

			Conheço o Prof. Ruy Matos há mais de 40 anos: um psicólogo organizacional e terapeuta, profundo conhecedor da alma humana e das tramas e vícios das relações de poder, seja nos ambientes corporativos ou nas tramas relacionais do dia a dia. 

			Antes de tornar-se meu amigo, foi meu professor na década de 80, quando contratado pelo Banco do Brasil como psicólogo organizacional e terapeuta. Sua missão era trabalhar atitudes, comportamentos e ações de gestores e técnicos — agentes de mudança nas agências do País —, incentivando a substituição de práticas diretivas e autoritárias, então predominantes, por relações mais respeitosas e democráticas. Fui um dos participantes dessa formação e não saberia mensurar o quanto a experiência impactou positivamente minha convivência familiar e minhas relações humanas. Por sua ampla trajetória com organizações, dirigentes e colaboradores, o autor tornou-se também um atento conhecedor das tramas e dos vícios das relações de poder, tanto no ambiente corporativo quanto no cotidiano.

			Nos treinamentos em que participamos, formavam-se grupos de estudos para discutir determinados temas que geravam discussões acaloradas e até mesmo violentas em que ele propunha propositadamente, oferecendo antes e depois alternativas de soluções mais respeitosas e gratificantes para todos. Eram situações acaloradas que ele provocava ou permitia para que os agentes de mudança estivessem preparados para os desafios que encontrariam nas suas abordagens relacionais ou quando em missão nas agências pelo País. A Instituição mudou na medida que seu corpo funcional até então de costas para o cliente voltou-se de frente para ele, atenciosa e respeitosamente. 

			Eram tempos em que o Brasil desembarcava do regime militar para o regime democrático. Esse foi um dos inúmeros trabalhos que o autor veio e vem desenvolvendo ao longo de mais de 40 anos de experiência como psicólogo organizacional e terapeuta. 

			Dado também à sua habilidade como profissional com Mestrado em Ciência Política com ênfase em Cidadania, percebe-se o ganho que o leitor haverá de obter ao debruçar-se sobre as lições de “Tornar-se Líder”, cuja temática liderança e poder reflete uma fase do processo evolutivo do autor no trato com as relações de autoridade e poder tão presentes no momento atual. 

			Mais do que formar líderes, este livro inspira pessoas a se tornarem agentes de transformação em seus contextos – seja na vida profissional, familiar ou social. Ao despertar esta consciência, amplia-se não apenas a capacidade de liderar, mas também o compromisso com um propósito maior, o fortalecimento da liderança em uma perspectiva humanista. 

			Que esta leitura provoque reflexões, desperte atitudes e encoraje você, leitor, a trilhar, com autenticidade e responsabilidade, o seu próprio caminho de liderança. Bom proveito!!! 

			José Rogaciário dos Santos 

			Foi fundador e, durante muitos anos, presidente do Instituto COOPERFORTE, instituição do terceiro setor, dedicada ao desenvolvimento de soluções para o enfrentamento de carências sociais e econômicas de nosso país. É atualmente Conselheiro Fiscal da COOPERFORTE e Conselheiro da OSCIP - Programa Providência de Elevação da Renda Familiar.

		


		
			PARTE I 

			DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DA LIDERANÇA

		


		
			PRIMEIRO DESAFIO: LIBERTAR-SE DOS MITOS DA LIDERANÇA 

			O mito sempre representou um papel fundamental na vida humana, criando, a partir do imaginário, um mundo alternativo ou complementar à realidade vivida concretamente. Por meio dos mitos, os homens têm construído suas coletividades, deste os tempos primitivos até os dias atuais. 

			Corroborando este fato, o historiador Yuval Harari (2018) é incisivo ao apontar que “toda cooperação humana em grande escala – seja um Estado moderno, uma igreja medieval, uma cidade antiga ou uma tribo arcaica – se baseia em mitos partilhados que só existem na imaginação coletiva das pessoas. As igrejas se baseiam em mitos partilhados. Dois católicos que nunca se conheceram podem, no entanto, lutar juntos em uma cruzada ou levantar fundos para construir um hospital porque ambos acreditam que Deus encarnou em um corpo humano e foi crucificado para redimir nossos pecados. Os Estados se baseiam em mitos nacionais partilhados. Sistemas judiciais se baseiam em mitos jurídicos partilhados.

			Mas nenhuma dessas coisas existe fora das histórias que as pessoas inventam e contam umas às outras. Não há deuses no universo, nem nações, nem dinheiro, nem direitos humanos, nem leis, nem justiça fora da imaginação coletiva dos seres humanos. (Harari, Yuval Hoah. SAPIENS, Uma breve história da humanidade. Editora L&PM Editores, RS. 29ª. Edição 2017. pag. 36).

			Na antiguidade, os mitos eram usados pedagogicamente, como fábulas heróicas, para despertar o entusiasmo e o comprometimento das pessoas, preparando-as para a vida social, e em especial, para as batalhas que iriam enfrentar. Isto foi tão importante na Grécia antiga que deu origem aos famosos teatros de arena, presentes em todas as cidades e vilarejos gregos, onde eram encenados os grandes mitos de Homero: Odisséia e Ilíada, entre tantos outros. 

			Os mitos eram usados para educar, misturando a realidade e a fantasia, propositadamente, visando tornar mais fácil o enfrentamento das vicissitudes do cotidiano, marcado pelas carências e pelas guerras frequentes.

			Entretanto, apesar da importância da mitologia para o próprio desenvolvimento humano, um de seus subprodutos foi criar pseudo realidades desprovidas de fundamentação científica. Afinal, a ciência só iria surgir muito tempo depois para investigar a veracidade das narrativas mitológicas. 

			Um destes subprodutos da mitologia pode ser encontrado nas crenças e fantasias sobre o fenômeno da liderança, quando se confundiu o que era alegoria ou metáfora com realidade. Um exemplo disso foi a criação e a manutenção, até os dias atuais, do mito do líder nato.

			Este mito foi criado há 2.500 anos atrás pelos filósofos gregos (Platão e Aristóteles) que pressupunham a existência natural de dois tipos de seres humanos: os senhores, providos da alma pensante (agentes das decisões de comando) e os escravos, os animais e, pasmem, as mulheres, possuidores de uma alma limitada aos instintos, aos sentidos e à reprodução e que estariam para sempre condenadas a executar ações subalternas, dependentes de seus senhores líderes.

			Tal mito milenar ainda permeia a mentalidade de muitas pessoas, principalmente daquelas que se sentem desprovidas de supostas qualidades especiais de liderança, como se fosse possível a existência de tais qualidades inscritas no DNA de alguns iluminados. 

			

			Para elas, tais qualidades superiores são encontradas apenas em alguns enviados especiais dos deuses, como se imitassem os heróis míticos gregos, tais como Hércules, Aquiles, Teseu, Perseu, entre tantos outros. 

			Aqueles heróis míticos da antiguidade foram transplantados e atualizados à nossa época, por autores de histórias em quadrinhos, criando-se diversas galerias de heróis que acalentam o sonho americano, hoje disseminado para todo o ocidente, por meio dos Gibis, TV e cinema. Passaram a povoar o imaginário de crianças, adolescentes e adultos, personagens tais como Super-homem, Batman, Mulher Maravilha, Capitão América, Homem de Ferro, X-Man, entre inúmeros outros “heróis” dotados de poderes especiais e exclusivos, todos líderes especiais, impossíveis de serem imitados, enfrentados e superados, pelos comuns mortais. 

			É preciso libertar o fenômeno da liderança tanto dos mitos milenares, quanto dos mitos atuais, que ainda nos fazem ver o líder como alguém extraterrestre, iluminado por Deus, provido de um pretenso carisma (graça divina), e que nasceu pronto como líder, possuindo a missão de comandar seus liderados, considerados naturalmente desprovidas de vontade própria, portanto sempre reféns e dependentes de seus senhores.

			Afinal, como afirma Harari, “ao contrário do que dizia Aristóteles, não se conhece nenhuma diferença biológica entre escravos e homens livres. Leis e normas humanas transformaram algumas pessoas em escravos e outras em senhores. Entre negros e brancos existem algumas diferenças biológicas objetivas, como cor da pele e tipo de cabelo, mas não há nenhuma evidência de que essas diferenças se estendam á inteligência ou à moral”. (Harari, Yuval Hoah. SAPIENS, Uma breve história da humanidade. Editora L&PM Editores, RS. 29ª. Edição 2017. pag.143). E, acrescentaríamos, muito menos às habilidades e atitudes relacionais requeridas pela liderança.

			No rol de mitos que povoam o reino da mitologia e da fantasia, podemos também acrescentar pessoas que desempenharam papéis de liderança históricos, reais e importantes, e que culturalmente foram transformadas em heróis e ídolos, tais como Ghandi, Alexandre, Júlio Cesar, além de muitos outros líderes. Neste processo de transformação em mito, o líder é desumanizado por seus seguidores, que passam a “consumi-lo” imaginariamente, atribuindo-lhes características fictícias.

			A verdade é que a liderança é um fenômeno relacional, construído inicialmente no ambiente familiar, e que continua a se desenvolver nos ambientes escolares e sociais, onde as relações de influência interpessoais se manifestam e são aprendidas. 

			Devido ao processo de mitologização da liderança, muitas pessoas não se reconhecem como líderes e sofrendo com limitações auto impostas, se tornam reféns do poder que outros exercem sobre elas, o que as impedem de tomar decisões, de terem iniciativas e de serem protagonistas em suas vidas. 

			Tornar-se líder é um processo de autodescoberta e de autorreconhecimento do poder pessoal que todas as pessoas detêm e que tornou-se desconhecido por elas próprias, tornando-as artificialmente frágeis, quando na verdade são poderosas. 

			Para ilustrar este “desempoderamento” a que muitas pessoas são submetidas em suas vidas, desde a infância, lembrem-se de como os indianos domesticam seus elefantes, tornando-os dóceis e submissos ao comando de seus cuidadores. - Quando ainda são filhotes, os elefantinhos têm uma de suas patas amarradas em um pequena e fina estaca de madeira, fixada ao chão. À medida em que vão crescendo, eles, já condicionados pela repetição ao longo do tempo, se acostumam a ficar presos no lugar, mantendo-se na mesma posição em que seu cuidador o amarrou. É desnecessário dizer que, “se ele quisesse”, apenas com um pequeno movimento arrancaria rapidamente aquele frágil obstáculo à sua liberdade. Mas ele “não quer”! Ele aprendeu a não querer, a não se mover, mesmo sob o sol escaldante, ou sob a chuva torrencial. Ele aprendeu a aceitar o jugo de seu senhor cuidador, que lhe extraiu a força para reagir à tão frágil prisão. 

			Guardadas as devidas proporções, a domesticação do elefante indiano lembra o que ocorre com muitos seres humanos, educados para não se reconhecerem como líderes em suas relações interpessoais, para não se libertarem de amarras que limitam o seu potencial influência, de realização e de criação. 

			E vocês pensam que este processo de “deslideramento”, que me perdoem o neologismo, foi algo inerente e limitado às relações escravagistas, já superadas pelo tempo, pela modernização das práticas e das relações trabalhistas e pelas conquistas sociais e educacionais? Infelizmente, não. Ele continua a ser perpetrado nas escolas, nas empresas e nas instituições públicas, fazendo do servilismo um condicionamento cultural que teima em não ser superado, ainda em pleno século XXI.

			A crítica a este processo de servidão consentida é bem antiga, remontando ao século XVI, época marcada por grandes conquistas e descobertas, como a do Brasil, pelos portugueses, e a do Império Inca pelos espanhóis, além de deslumbrantes criações artísticas, como a Mona Lisa, de Leonardo da Vinci, e a Capela Sistina, de Michelangelo; aquele século também foi notabilizado por grandes rupturas culturais, protagonizadas por líderes do pensamento tais como Copérnico, que quebrou o velho modelo mental que concebia a terra como centro do universo, por Martinho Lutero, que deu origem à grande reforma religiosa, reafirmada algumas décadas mais tarde por Calvino. 

			No campo político, o século XVI produziu Maquiavel, o conselheiro de príncipes e de outros poderosos, que os orientando a conquistar, a manter e a expandir o poder. Em compensação, produziu também o filósofo libertário Ettiénne de La Boetie, (que viveu de 1530 a 1563, apenas 33 anos) e que publicou seu livro O Discurso da Servidão Voluntária. Naquela época ele já alertava os seus contemporâneos sobre a força do hábito de servir, quando declarava que o “costume, que sobre nós exerce um poder considerável, tem uma grande força de nos ensinar a servir e (tal como de Mitrídates se diz que aos poucos foi se habituando a beber veneno) a engolir tudo até que deixamos de sentir o amargor do veneno da servidão.“ (Discurso da Servidão Voluntária. Editora Brasiliense, 2001.)

			Este veneno cultural, que faz da servidão ao senhor um hábito considerado natural, indispensável à disciplina militar, burocrática e religiosa, foi o fator construtor dos regimes totalitários, quer seja sob os reinados hereditários ou sob o poder burocrático dos estados socialistas, populistas, nazistas e, até mesmo sob o poder do dinheiro, o senhor do regime capitalista.

			Em todas estas situações o ser humano vem sendo subjugado em seu bem maior – a liberdade. E devido a isto, desiste de assumir papéis de liderança em suas relações interpessoais e de trabalho. 

			Etienne De La Boetie é categórico quando afirma que: “são, pois, os povos que se deixam oprimir, que tudo fazem para serem esmagados, pois deixariam de ser no dia em que deixassem de servir. É o povo que se escraviza, que se decapita, que, podendo escolher entre ser livre e ser escravo, se decide pela falta de liberdade e prefere o jugo, é ele que aceita o seu mal, que o procura por todos os meios. ”

			No âmbito pessoal, este processo de renunciar à liderança, faz com que a pessoa assuma um papel passivo, subalterno em relação aos demais, fugindo do protagonismo diante de situações para assumir a postura de espectador, contentando-se em assistir da plateia, o espetáculo estrelado por outros. 

			Ao negar-se enquanto líder, a pessoa enfraquece também o seu comportamento de cidadania, deixando de assumir a responsabilidade que lhe cabe diante de problemas que precisa enfrentar e resolver.

			Para tornar-se líder, real e efetivo, é necessário que a pessoa se liberte tanto da visão mitológica da liderança, quanto do hábito da servidão voluntária, pois esta combinação nefasta atrofia o potencial humano de realização e de criação, que pode ser viabilizado por relações de poder mais igualitárias. 

			Este processo de desconstrução de mitos auto limitadores da liderança é abordado em dois filmes incríveis, que vale a pena você assistir. O primeiro é um clássico de 1974, estrelado por Jon Voight, o pai da Angelina Jolie. Trata-se do filme Conrack, dirigido por Martin Ritt. Você o encontrará no You Tube. O segundo filme é o excelente Escritores da Liberdade, lançado pela Paramount Picture e MTV Films, em 2007. É estrelado por Hilary Swank e Scott Glenn e dirigido por Richard La Gravenese. Você poderá assisti-lo na NETFLIX ou no You Tube.

		


		
			SEGUNDO DESAFIO: RECONHECER QUE A SUA LIDERANÇA OCORRE NO DIA-A-DIA 

			A liderança é um fenômeno relacional e social, disseminado em todas as relações humanas, quer seja nas famílias, escolas, empresas, organizações, instituições e na sociedade em geral. 

			Onde houver influência de uma pessoa sobre outra estará ocorrendo o fenômeno da liderança, em menor ou maior intensidade. 

			Porém, antes de ganhar o campo social, a liderança humana, em sua origem, nasceu como um processo de defesa biológica, presente nos primeiros meses de vida da criança, quando esta, movida pelo instinto alimentar, chorava ao sentir fome, mobilizando (influenciando) as pessoas que se encontravam ao se redor. Geralmente, a primeira a acudi-la foi a sua mãe, respondendo prontamente ao seu apelo alimentar. Neste caso, parece claro que foi a criança quem influenciou a mãe, fazendo-a interromper qualquer tarefa que estivesse realizando para atender às suas necessidades biológicas. 

			Criou-se, deste modo, uma relação de influência biológica básica, enriquecida gradativamente, por novas necessidades, desejos e anseios de ordem psicológica, tornando a relação de influência mãe-filho cada vez mais abrangente e mais complexa, envolvendo o pai, irmãos e demais pessoas do ambiente familiar. 

			Além disso, tal complexidade, inicialmente de natureza instintiva e biológica, foi sendo gradativamente recheada de novas camadas de influência, tornando-se comunicacional e afetiva e mais tarde operacional e simbólica.

			Podemos dizer que este processo de complexificação das relações de influência, ao mesmo tempo em que exercita e fortalece a liderança da criança, também modela a sua inteligência que, de acordo com Piaget, ocorre em cinco fases evolutivas: a inteligência sensório-motriz (ou prática), a inteligência simbólica (ou fantasia), a inteligência intuitiva (sem exigência de provas), a inteligência operativa concreta (compreensão de conjuntos, séries, ordens, classes e números) e a inteligência operativa abstrata (uso da linguagem e domínio das operações mentais – reversibilidade, reciprocidade e objetividade). 

			Com base em suas observações, Piaget sugeriu que nem todas as pessoas tem sua inteligência desenvolvida até a quinta fase (abstrata e operativa), uma vez que o uso da linguagem e o domínio das operações mentais constituem um processo típico da inteligência coletiva, transcendendo assim os limites biológicos do indivíduo, para se construir interativamente no âmbito das relações sociais mais sofisticadas e abstratas. 

			Portanto, infelizmente, inúmeras pessoas têm seu processo evolutivo de liderança e de inteligência interrompido por laços ou interações sociais alienantes de seu poder pessoal. Como consequência psicológica elas introjetam, isto é, assumem para si mesmas, a ideia de que não nasceram para liderar, mas tão somente para serem lideradas, adotando como natural a atitude de timidez e insegurança e o comportamento de dependência. Deste modo, criam e mantêm o mito da liderança como algo escasso, atributo possuído apenas por alguns, que foram pretensamente escolhidos e iluminados para serem líderes sobre os demais.

			Para melhor entendermos este processo de alienação do poder pessoal e compreendermos que a liderança se aprende e se faz nas relações cotidianas, podemos nos valer de outro referencial teórico importante que nos é dado pelo educador Paulo Freire. Ele nos alerta para a necessidade de a pessoa inserir-se criticamente em seu meio ambiente sócio-econômico-político-cultural para aprender e adquirir conhecimentos relevantes à sua vida em sociedade. Nesse sentido, ela deve ser sujeito e protagonista da apreensão e da construção de sua realidade, compreendendo-a e interferindo sobre ela, dialeticamente. 

			Não faz sentido conceber a pessoa como um ente passivo a receber ensinamentos de outros que se acham detentores de verdades dogmáticas. Este raciocínio se aplica não apenas em situações de ensino-aprendizagem escolar, mas em todas as relações interpessoais, que são pautadas pelo constante intercâmbio de significantes (palavras) e significados (conceitos), mediados pela linguagem verbal e não-verbal. Somente sob esta perspectiva poderá a pessoa construir sua consciência crítica, deixando de sentir-se sempre seguidora e passiva em suas relações de influência.

			Em nossa opinião, Paulo Freire, como educador, ilumina o processo de influência que deve ocorrer entre os indivíduos, enquanto agentes de aprendizagem e de transformação social, portanto de liderança, entendida como fenômeno relacional e sistêmico, abundante
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